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INTRODUÇÃO: Num país conhecido por seu sincretismo e religiosidade intrínseca à sua 
história, pode-se perceber seus reflexos em diversas representações sociais oriundas de nossa 
sociedade. Com isso, torna-se indispensável que a assistência abranja as dimensões 
biopsicosocio-espirituais de todos os indivíduos envolvidos no processo do cuidar¹. 
OBJETIVO: Investigar os desejos e percepções dos pacientes, no que diz respeito à relação 
entre suas crenças e o cuidado que lhes é prestado, destacando aspectos relevantes a serem 
considerados na prática assistencial. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Trata-se de um 
estudo qualitativo, descritivo, realizado com quarenta pacientes internados em um Hospital 
Universitário, localizado na cidade do Rio de Janeiro. Coletou-se os dados através de 
entrevistas semiestruturadas, norteadas por roteiro e analisados à luz do Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC). RESULTADOS: Os achados mostraram que os pacientes não sentiam 
necessidade da abordagem de suas crenças espirituais/religiosas pelos profissionais durante 
seu período de internação. Porém, relataram o costume de discutir e expô-las aos outros 
pacientes também internados. Estes resultados denotam fatos curiosos perante o papel 
atribuído à religiosidade/espiritualidade dos brasileiros, proporcionando elementos para 
futuras pesquisas na área; uma vez que contradiz estudos realizados em outros países. 
CONCLUSÃO: É necessário conhecer e incluir as necessidades psico-espirituais na 
assistência, com maior sensibilidade em identificar demandas e pré-conceitos existentes que 
podem refletir de diferentes formas na prática clínica. CONTRIBUIÇÃO PARA 
ENFERMAGEM: Considera-se importante conhecer elementos que capacitem os 
profissionais quanto ao aspecto subjetivo e a visão humanizada da enfermagem, visando o 
atendimento as necessidades e conforto dos clientes. 
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Eixo 1: O Protagonismo no Cuidar 
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